
Apresentação
O presente número de História – Revista da FLUP, volume 2 da IV Série, com início 

em 2011, apresenta, para além das secções compreendidas pela estrutura definida no seu pla-
no editorial (Dossier temático, Outros Estudos, Recensões Bibliográficas, Notícias de Eventos e 
DHEPI- Pós-Graduações 2011/2012), uma nova secção, com Notícias de Projectos de Investiga-
ção. Pretende-se com esta componente reforçar a visibilidade de projetos de investigação em 
equipa, promovidos no âmbito da FLUP ou no seu exterior, envolvendo ou transcendendo as 
suas sub-unidades orgânicas. Alguns dos projectos aí mencionados foram financiados; outros 
submeteram-se a financiamento sem sucesso. O que importa a esta publicação é a notícia e a 
divulgação de dinâmicas de investigação colectiva, nomeadamente de natureza interdisciplinar, 
com resultados já apurados, ou de resultados expectáveis nos próximos anos. Apela-se, pois, à 
comunidade científica, em particular no domínio da História e das Ciências Sociais e Huma-
nas, que tome esta publicação como potencial espaço de divulgação de projectos de investigação 
em curso ou de finalização recente. 

O dossier temático do presente número é subordinado ao tema  Redes em História e a 
História em Redes. O desafio lançado por este caderno é o de sublinhar a importância do 
impacto da actuação de redes, tanto institucionais e formais, como individuais e informais, nas 
dinâmicas históricas.

Indivíduos e grupos contribuíram extensivamente para a configuração dessas dinâmicas, 
às vezes de uma forma ainda mais profunda que o próprio poder central ou as instâncias de 
governo formais. O desempenho de redes é, nesta perspectiva, uma variável histórica de funda-
mental consideração. O estudo de redes, formais ou informais (políticas, religiosas, económi-
cas, sociais, culturais, familiares), emerge como um importante instrumento de reavaliação de 
vivências históricas a partir de um novo ponto de vista, centrado nas pessoas e na forma como 
estas se articulam e interagem segundo uma lógica e segundo mecanismos de funcionamento 
próprios da dinâmicas de redes.  

O presente número temático de História – Revista da FLUP pretende aplicar e discutir es-
tes pressupostos, tendo como base essencial abordagens historiográficas, sem abdicar de outras 
perspectivas multidisciplinares. De facto, a aproximação teórica  a estas matérias requer o uso de 
conceitos e metodologias frequentemente importadas de outras disciplinas, que não a História. 
Abundante literatura foi produzida sobre esses temas por uma ampla gama de saberes que vão 
da Sociologia à Economia, da Matemática à Antropologia (Granovetter, 19731, 19832; Boisse-
vain e C.J. Mitchell,19733; Latham, 20024; Watts, 20065; Freeman, 20046; Wasserman & al, 
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20057; Knoge & Yand, 20088; White, 20029; Barabási, 200210; Gabher, 200611; Hill & Dunbar, 
200212; Jackson, 200313). Nas últimas décadas, a História começou a orientar-se também para 
o estudo dessas matérias de uma forma mais consistente (Subrahmanyan, 199614; Moutoukias, 
199515, 1998; Curto & Mollho, 200216; Imízcoz, 200417; Beerbühl & Vögele, 200418; Studnicki-
-Gizbert, 200719; Trivellato, 200920; Solana, 200921; Lamikiz, 201022). O dossier temático su-
bordinado ao tema Redes em História e a História em Redes pretende contribuir para esse debate 
em curso. 

Dos artigos aí publicados, o primeiro, de Cátia Antunes, apresenta uma definição do con-
ceito de ‘redes’, quando aplicado à investigação histórica, e enuncia uma mostra, sem dúvida 
representativa, do estado e da arte do debate interdisciplinar em torno deste mesmo conceito. 

Os dois artigos subsequentes, de Ana Sofia Ribeiro e de Sara Pinto centram-se num estudo 
de caso, o da Companhia de Simón Ruiz, mercador banqueiro castelhano do século XVI. O 
primeiro questiona a endogamia como mecanismo de constituição e fortalecimento da rede 
comercial e financeira em análise; o segundo dedica-se à análise espacial da rede de negócio e 
familiar do mesmo agente económico. 

A contribuição de David Plouviez apresenta uma outra dimensão da aplicação de meto-
dologias de análise de redes, reforçando uma tendência de renovação historiográfica em curso 
sobre a actuação de processos económicos como alavancas de consolidação das marinhas de 
guerra europeias, assumidas estas como entidades funcionais em grande medida dependentes 
de dinâmicas económicas dirigidas por actores organizados em rede. 

Numa terceira dimensão, os artigos de Helena Queirós e Paula Almeida Mendes, respec-
tivamente Jacobeia e redes clientelares. Fr. Luís de Santa Teresa e Fr. João da Cruz (O.C.D.) e A 
partilha do espírito em Portugal nos séculos XVI e XVII: entre práticas devotas e redes familiares, 
discutem uma outra dimensão, esta religiosa, das redes sociais, familiares e de devoção. 
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Não esgotando, por impossível, a análise de redes em História, esperamos que o presente 
número de História – Revista da FLUP venha a contribuir para a discussão teórica e metodológi-
ca que se impõe em torno da aplicação de metodologias e teorias inovadoras, capazes de analisar 
redes em História e de colocar a História em rede, nomeadamente com outas Ciências Sociais 
e Humanas. 
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